
Casarrio q11c desabou 11a Piedade ai11da 

A
DêfCS.l Ci\~I dcter­
m!oou o demol,,~o 
cm caráter crner­

genci..1I do cas.1ríio de número 
5 do Ru.1 O.rc,to da Piedade. 
centro d-1 ad.1do. que nr.u p.:ir-

:1Jmcntc nn noite de anteon• 
tom e o,ndn se cons11tu1 em 
omMç.i aos imóveis vizinhos. 

1~uS:\ e no prédio da Secreta• 
!'l.l d.1 Segumnça Pública. Em· 
oom jj condenado devido ao 
precãno eslndo de conserva­
ção. o sobmdo era hsbitado por 
cmco bmil'~1s que foram notifi· 
caoas a deixar o local imedi· 
::immento. Nõo houve registro 
do vitim3s n:> acidente. 

Pertencente a um espólio 
tamt11or que tem como procu· 
rndom a advogada Solene Ro­
ch3 de Brito. o casarão é alvo 
de disputa judicial e estava ofi­
cialmente alugado a Raimun­
do Silntos Lima. que o sublo­
cou a quatro outros inquilinos. 
Diante do estado de arruina· 
mento do prédio. a Delesa Ci• 
vil o desocupou e cadastrou 
as familias ali residentes para 
atendimento na Secretaria Mu• 
nicipal do Trabalho e Desen-
11otvimento Social (Setrads). 
Por se tratar de uma situação 
típica de desabrigo. a pref~i­
:ura vai assumir temporana· 
mente o amparo dos morado· 
res até que seja encontrada 
uma solução definitiva para o 
problema. 

No aetdente. a parede late­
ral oo casarão desabou e atin· 
g<J o estaciOnamento e uma das 
paredes óo préd:o da SSP. Após 
vt.tonar e evacuar o imóvel. a 
Delesa Civil encaminhou à Su• 
perintendência de Controle e 
Ordenamento do Uso do Solo 
do Município (Succm) solicita­
ção de demolição das ruínas 
como forma de eliminar o risco 
de novos desabamentos. 

Justiça - Segundo a advo­
gada dcS proprietários do imó­
vel. Maria Solene Rocha de Bn­
to. o prédio estava condenado 
desde 1999. mas nem a refor­
ma nem a demolição poderia ter 
sido feita, por causa das fam!­
ltas. que se negavam deixar o 
cdilício. A briga na Justiça pela 
oosoeupação corre desde a épo-
cada notificação da Defesa C1· 
vil, mas estava embargada. por 
causa de recursos dos ocu· 
pan1es. A advogada ressaltou 
que devido ao alto custo da rc· 
forma, orçada em RS150 mil. a 
obra estava inviabilizada e que 
a preferência era a demolição 
de todo o prédio. Ela alnda alir­
mou quo ninguém ali pagava 
aluguel e Que até as despesas 
como o !PTU estão atrasadas e 
acumulam cerca do RS30 mil. 

O edil!cío <;la SSP !oi atingi· 
dO e teve pequenas avanas. A 
Defesa CIV11 isolou o local, in-
1erd1tou todas as salas da par­
to esquorda da secretaria. que 
ainda podem ser a~ng!OaS com 
um novo deSab:imento Moran­
do no sobrado há quase cuico 
anos. a vendedora ambulante 
Rosineklo caml do Nascímcn· 
to. 25 anos. grávida de oito me• 
ses. e seu hlho Vitor não t~m 
para onoo Ir. Ela CllSse que es· 
capou por pouco. íâ QU-0 dotm!a 
no QUBrto oo 1;JOO da parede que 
dcsabol.l, ·Foi tuóo muito ráp!• 

do Veio um barulho e a poeira 
começou a sub<r. Consegui pe­
gar apenas meus documentos 
e as roupas dO bebê, o resto h· 

cou dentro da cm,a e ruo pos­
so nem entrar para reurar. pois 
ostá tudo interditado". OJ1pllca. 

A mesa sítuaçõo vive Car­
lOS Albelto Santana Santos, oo­
mercíarue que Mha deixnoo o 
quarto quo velo ab.lbto pouco 
minutos antes do incid-:mte. So­
mente com o roup;:i do corpo, 
Car1os que moro com sou ir• 

mão, nào p6de retirar seu;i per­
tenc~s. "Não cons...--gu, pegar 
nada Estou q\lerendo au:or.za • 
çào para pc!o menos salvar al• 
go Geladeira. camas, roupas 
e nló meu crnnho oc c.afó h­
caram la dcniro·, rec..ume. 

Sotr.ids • Duranlc a tlrde 
ôo ontem, trê!l fami s a;ir, •• 
sl)(ltaram-se b Cooct!enação ele 
Programas Soc.:ils àa & trallc: 
quando foram a~end.óa3 pelo 
ssor de Aterdmen:O Eme:ycn­
ci:ll e Insanas no au ~mora-

• 

Clla. que ihes dará d1re1t~ a re­
ceber O quantia da RS 150 pa­
ra supor às necess.dades des• 
se 1)(1mei:t> rr,omcr.:o. A Setrads 
esti c:erscendo hospedagem 
p~o,,1SÕl13 no a!biligue ou orien­
tanoo 05 famílias a abngar-so 
ctn casa de parenies e amigos. 
a:é que possam es!al)clecer n<r 

"ª mcraõia. 
&.!!0 as nove familias quo 

form.av:im um grupo de 30 pes­
soas que ocvPavam os quanoo 
ｾ＠ naquele ur.óvel o 11en-

dodor ambulante Carlos Alber­
to Encamaçl,o. 45 anos. que re­
sidia com um 11iho ado:escen­
te. chegou à Sotrads 1mpac1a­
do peio desabamento que pre­
seooou, quando se encontra­
va do lado de fora da casa. Ao 
ouvir os pnmelros ruidOS. a co­
munidade. alarmada, cterxou o 
local e não teve rompo de reti­
rar nem os obiotos P~oais. 
Ele conta quo peróeu o apare­
lho de TV. som. roupas 0 
rnó'IC<S 


